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OPINIÃO DE POLITICO — O povo quer pão e circo., 
circo. ' 

E quando não tem pão, contenta-se almoçando e jantando 
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Bras i l Bi-Campeâo I 

SEBASTIÃO ALVES FILHO 

As seis partidas de 1 958 

Sua Campanha 

Brasil, 2 x Austria, O — 8 de 
J iuihj 

Eiasll, O X Inglaterra, 0 — 11 
de Junlio 

Brasil, 2 x Russia, O — 15 de 
Junho 

Eiasil, 1 X Pais do Gales, O 
— 19 de Junho 

lé e Vavd Na última partida 
Djalma Samos substituiu De 
Sordi. 

Sua Campanha em 1.962 
GRUPO 3 — Vlna dei Mar: 

Biasl l , 2 X México, O 
30-5-62 

Brasil, O x Checoslováquia, O 
— Of2-6-62 
Biasil, 2 x Espanha, 1 — 
6-6-62 

1958-1962 

Semifinais 
Dia 13-6-1962 

Em Santiago — Brasil, 4 x 
Chile, 2. 
Em Vifia Del Mar — Checos­
lováquia, 3 X Iugoslávia, l . 

Finalistas 
17-8-1.962 

Era Samtiago — Brasil, 3 x 
Checoslováquia, 1 

ÜAUAS DE CARIDADE DE GUARULHOS — Com uma equipe agnerrfia assnn, 
qualquer empreendimento cristão alcança a hitoria 

Pelos relatórios do F.A.C, 

periódicamenie publicados 

pe|a imprensa de Guarulhos, 

verifica-se que é considerável 

o número de pessoas desva­

lidas no Município. O F.A.C, 

contando com a valiosa co-

w Igborgcno dns DAMAS P^ 
ü i 

CARIDADE e das CONFERÊN­

CIAS VICENTINAS esforça-se 

por minorar o sofrimento dos 

indigentes e dos enfermos 

nesta comunidade, prestan­

do-lhes assistência na medi­

da de suas possibilidades 

materiais. Para tanto mantém 

um registro das pessoas e 

famílias desamparadas. 

Trata-se como se vê de 

umo orgonizaçfio humanitá­

ria idônea, digna portanto 

da confiança e do apoio da 

sociedade guarulhense. Atua 

F.A.C, através de um progra­

ma, (com responsabilidade e 

norma de ação definidas) 

que empresta ò sua organi­

zação um cunho de eficiênica 

à altura da iniciativa cristã. 

Necessita tão somente de re­

cursos pecuniários regulares 

para desempenhar sua mis-

sõo. E esse recurso terá que 

ser fornecido pelas famílias 

de posse, 'estabelecimentos 

industriais e comerciais e a 

própria municipalidade, em 

esccia suficiente. 

Com um rói de sócios con­

tribuindo mensalmente '^com 

uma quantia ditada pela ge-

r.crosidadii de cada um ou 

determinada pelos Estatutos 

do F A C , formar-se-ò uma 

renda permanente para o 

mesmo, tornando possível a 

assistência regular aos de­

samparados da sorte em 

Guarulhos. E' verdade que a 

pobreza é uma condição 

humana de difícil extinção. 

Pobres e infortunados sempre 

houve e sempre haverá no 

mundo, não Importa qual o 

regime político-social. Mas 

não se dirá o mesmo quanto 

ò miséria. Esta é produto do 

desamparo, da enfermidade, 

da fal ta de solidariedade do 

forte para com o fraco, do 

feliz para com o desgraça­

do A caridade organizada 

e exercida sistematicamente 

poderá atenua-la e até ex­

t i rpá-la no seio de uma cole­

t ividade. Num lar onde os 

chefes são doentes, ou exista 

uma viuva com órfãos meno­

res, ou u a mae com filhos, 

pequenos ,sem recursos e 

sem esperança, a intervenção 

da sociedade torna-se uma 

o b r i gação imprescindível. 

Contudo a caridade é uma 

prática bem séria. Não 

adianta dar sem olhar a quem 

nos estende a mão. Há os 

verdadeiros s os falsos ne­

cessitados. Para atingir os 

seus objetivos a caridade 

requer a proficiência de ór­

gão especializado. E', pois, o 

encargo que podemos cons­

cientemente atribuir ao F.A. 

C , coadujuvado pelas DA­

MAS DE CARIDADE e CON­

FERÊNCIAS VICENTINAS de 

Guarulhos. O F A C , com a 

contribuição do povo e das 

forças econômicas e órgãos 

oficiais poderá realizar mui­

to pela extinção da miséria 

no Município, como institui­

ção organizada e idônea que 

é. Ajudemo-lo portanto. Mos­

tremos aos incrédulos que a 

caridade organizada e exer­

cida com critério cristão é 

uma solução social. Seja por 

Guarulhos, seu prestígio e o 

seu progresso. 

Fiança, 2 — 24 

Suécia, 2 — 29 

TODA E QUALQUER CONTRIBUIÇÃO OU CONSULTA DEVE 
SER DIRIGIDA AO REV. PE. MATHEUS ELIAS C.M.F. - assis­
tente eclesiástico do F.A.C. 

Brasil, 5 x 
de Junho 
Brasil, 5 x 

de Junho 
Formava a Seleçáo Brasi­

leira em 195S, com Gilmar •— 
De Sordl — Bellnl e NUton 
Santos — Zito e Orlando — 
Garrincha — Dldi — Vavá — 
Pele e Zagalo 

Na pnmeira partida toma­
ram parte DIdl, Mazola, poste­
riormente substituído por Pe-

ExamíncEda a 
situoção do País 

Vários presidentes de Sin­
dicatos da indústria reuni­
ram-se na sede da Federa­
ção das Indústrias do Esta­
do de S. Paulo, para debater 
problemas relacionados com 
a difícil situação que o país 
atravessa Após prolongada 
troca de idéias, ficou decidi­
da a constituição de um 
Grupo de Trabalho, que rea­
lizará completo e profundo 
exame da atual conjuntura 
brasUeiia, apontando falhas 
e formulando sugestões co­
mo subsidio da indústria 
paulista, as autoridades go­
vernamentais 

Quartas de f inal 

Dia 10-6-1962 

Em Anca — Chile, 2 x Rus­
sia, 1. 
Em Santiago — Iugoslávia, 1 
X Alemanha, O 
Em Vlna Del Mar — Brasil, 3 
X Inglaterra, 1. 
Em Rancagi'a — Checoslová­
quia, 1 X Hungria, 0. 

Brasil BI Campeão de Futebol, 
1958, 1962 

No cliché vemos os Bi-Cam-
pefies Mundiais de Futebol — 
Em pé: Aimoré Moreira, Téc­
nico — CJalma Santos — Zlto 
— Gilmar — Zézimo — Nilton 
Santos — Mauro — Dr. Hi l ­
ton Gosling — de Coque: Ma­
né Garrincha — DIdl — Vavá 
— Amarlldo e Zagalo, ladea­

dos pelos dois Massagistas 

Palavras de 
«o esporte, principalmente o futebol, arrebata-

me, empolga-me. Sou e sempre fu i e serei um des­
port ista. Lutei a favor do maior prestígio do f u ­
tebol nacional e dediquei minhas atividades e dedí-
co-as ainda ao futebol. Para m im os jogadores bra­
sileiros quando vão ao exterior exercem a missão 
de embaixadores extra-oficiais do Brasil no mundo, 
especialmente ao se coroarem de louro como agora. 
Devem, pois, por justos motivos, inspirar-nos ad­
miração e orgulho, e proporcionar-nos o mais en­
tusiástico iúbilo, merecendo nossa homenagem e 
carinho. 

Entretanto, não devemos esquecer os demais 
brasileiros. Setenta milhões de seres humanos de 
ambos os sexos vivem, labutam, sonham, constroem 

lUn n HF CANDIDATO A 
I I IUHUL DEPUTADO ESTADUAL 
e engrandecem esta nossa querida Pátr ia brasileira 
e possuem seus problemas. Há entre eles felizes 
e infortunados, ricos e pobres; valorosos e modes­
tos; renomados e anônimos; protegidos e desampa­
rados; sãos e enfermos; fortes e fracos, sobretudo, 
crianças, velhos, órfãos, viúvas. Há os educadores, 
os intelectuais, os artistas, os médicos, os enge­
nheiros, os operários, os estudantes, todos eles in­
tegrantes deste colosso que é o nosto amado Bra­
sil. Todos eles honrando a Nação. Eles também 
são dignos da nossa amizade, da nossa admiração, 
da nossa homenagem. Pensemos neles. Procure­
mos prodigalizar-lhes a nossa solidariedade, servin-
do-os». 

wvv«vwv««vwwvvwwv«««vwv% 

Incompreensão: 
Causa da crise 

Uma boa parte das dificuldades por que está pas­
sando o Pais é fruto da incompreensão Se os ho­
mens de responsabilidade! em qualquer esfera de at i ­
vidade social (politica, comércio, indústria, finanças, 
patrões, operários, etc ) se compreendessem melhor, 
ter-se-ia evitado sem dúvida a metade dos sofrimen­
tos que depauperam e infelicitam a Nação 

A incompreensão é responsável pela crise moral 
e econópilca que está atravessando o Brasil Vamos 
dar um exemplo: Atentemos no caso dos chamados 
nacionalistas Sua Intransigência e xenofobia longe 
de beneficiar a Nação preJudlca-a e cria toda sorte 
de entraves ao seu progresso. Mas que pregam esses 
nacionalistas? Nada mais do que a realização da 
chamada reforma de base. E que desejam os seus 
adversários, os tais que os nacionalistas chamam de 
reacionários ou entreguistas? Nada mais do que as 
mesmas reformas de base E então? 

A própria Aliança para o Progresso que os na­
cionalistas combalem com tanto óalo, não aconselha 
outra coisa senão a reforma de base no Brasil e na 
America Latina, para livrar as nações deste hemis­
fério do subdesenvoivimentlsmo Em Porto Rico essas 
reformas deram excelentes resultados E os norte-
amerlcanoa ajudaram diretamente na realização das 
mcbmas Digam-nos agora se a presente confusão 
reinante, que gera os sofrimentos do povo brasileiro, 
não é obra da incompreensão? 

Mas essa incompreensão, se não fôr removida 
entre os homens ciosos do progresso do Brasil, Im­
plicará num outro dilema: a traição s e todos amam 
o Brasil e se de um lado e de outro os objetivos vi­
sados são 03 mesmos, razão alguma existe que a In­
compreensão persista, a não ser que os tais chamados 
nacionalistas alimentem outras intenções que não 
aquelas em as quais são verdadeiramente Interessa­
dos a Nação, suas Instituições e o seu regime. 
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fis rusgas começaram cedo Haviam se casado por 
amor. Ela porém não queria fillios. Nem agora. Nem 
depois. Nem nunca. Só de pensar em tê-los tremia de 
horror. E êle era louco por crianças. 

A situação como é lacil de compreender foi piorando, 
piorando cada vez mais. Aquele lar mais parecia uma 
rmha de galos. 

- Veio a separação. Ela foi viver na casa dos pais. 
Êle, numa pensão. E remordia-se de ciúmes e morria de 
saudade. Mas aguentava firme. Aguentava sofrendo. 

Passaram-<se muitos meses assim. 
Certa manhã ela telefonou-lhe: 
— Demétrio, meu "Dedezinho". Venha ver como sou 

íeliz. Ganhei um menino . . . 
— Ganhou um menino! — exclamou êle lívido de es­

panto . — Como? De que jeito? 
— Venha que lhe explico. . Pelo telefone, não. 
Desligou. 
Dilema horrível: Ir? Não ir? Levar um par de re­

volveres? U'a metralhadora? Uma bomba atômica? Aca­
bar com aquela raça! Como, então, sendo sua esposa 
legi t ima?. . . Um menino! . . . Ela que não queria filhos! ' 

Estava alucinado de ódio. Mas resolveu ir. 
Ela esperava-o no portão ao jardim com um largo 

sorriso nos lábios e uma criança nos braços enrolada num 
chalé branco. Ao vê-la à distância as pernas dele bam-
bearam, sem forças para dar mais um passo. 

E ela: 
— Venha, "Dedé". Venha ver que amor de criatura!... 

Apareceu esta madrugada abandonada no nosso Jardim. 
Trazia este biUiete amarrado no pulso. Venha ler que 
palavras bonitas chamando-me de "mãezinha querida"! . . . 

E quando êle, já reconfortado do odioso susto, se 
eproximou, ela sussurrou-Uie ao ouvido: 

— Sabe, quer ido?. . . Iguais a este, quero ter meia-
duzia. 

Jantar^üomenagem 
ao df. Ubírajara Martins 

Por ter completado 35 anos de serviços na São Paulo 
Light S.A., onde é Chefe do Departamento de Relações 
Públicas, o dr. Ubirajara Martins joi homenageado, dia 
14 último, com. um jantar que se realizou no Jardim de 
Inverno Fasarw. Compareceram á homenagem centenas 
de amigos e admiradores do homenageado, jornalistas e 
homens de relações públicas, além de autoridades civis 
e iJiilitares, entre as quais as seguintes: srs. general Por-
jirio da Paz, gove7\nador do Estado em exercício; eng. Ma­
chado de Campos, secretário da Viação e Obras Públicas; 
Mareio Porto, secretárto do Governo; vereador Hélio Aíen-
donça, presidente da Câmara Municipal de São Paulo; 
àr. Luiz Domingues de Castro, secretário dos Negócios 
Internos e Jurídicos da Prefeitura; Otávio Braga, chefe 
do gabinete do prefeito; o sr. W. Marinho Lutz, diretor 
da São Paulo Light SA., bem como numerosos prefeitos 
c vereado7-es municipais do Estado de São Paulo. 

Proferiu a saudação oficial ao sr. Ubirajara Martins 
o prof. Miguel Reale, que em seu discurso ressaltou os 
dotes de espirito e coração do homenageado, bem como 
sua capacidade ae trabalho e o seu pioneirismo no setor 
das relações públicas em nosso meio. o prof. Reale fez. 
ainda, um relato dos bons serviços prestados pelo sr. ubi­
rajara Marlins São Paulo Light S.A. - Serviços de 
Eletricidade, nios trinta e cinco anos de sua colaboração 
cotidiana à Sociedade. Terminou ressaltando a justiça 
da homenagem prestada a esse homem de relações públi­
cas e administração. 

Durante o jantar, o sr. Ubirajara Martins recebeu a 
medalha "José Bonifácio", que lhe foi conferida pela So­
ciedade Heráldica de São Paulo, e a medalha dos Diários 
Associados, ofertada pelo diretor daquela organização jor­
nalística, sr. Napoleão de Carvalho, que também usou da\. 
palavra, para dizer gue o homenageado é um dos grandes > 
amigos da imprensa paulistana. 

Ao final, o homenageado usou da palavra, agradecendo 
a homenagem, após o que foi cumprimentado por todos 
os presentes. 

ANIVERSÁRIOS 

MENINA EL IANA MARTUCCI 
No dia 29 próximo, a linda menina Eliana Martucci 

completará 9 anos de idade. 
Botão de rosa, bonequinha de rara beleza, Eliana é a 

adoração de seus pais, particularmente de sua irmã Ma-
•ffiCTBfWWf mm dü S.K.F. e m'titilada colaburaaora 
de O Diário de Guarulliog. . 

Nessa data festiva Marilene exultará de alegria vendo 
EUana certada de parentes e amiguinhas, em tomo de u a 
mesa repleta de confeitos preparados em homenagem a 
jovem aniversariante. 

E cobrindo a Eliana de beijos, dirá Aíarilene. 
«Irmã minha amada irmãzinha, seja feliz! Desejo-lhe 

toda a felicidade deste mundo. B rogo a Deus que jamais 
permita um minuto de tristeza à sua alma gentil. Sao os 
votos ardentes desta irmã que a ^ d o r a » . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

IETTPA/ 
NOTICIAS LITERÁRIAS 

a. silva ramos 

Acabo de ler o livro de es­
tréia da poeiisa YARA RON-
DON, tEonoca Sem Meninas; 
edições Autores Reunidos 
Ltda. Já o recomenda um 
mestre (Cassiano Ricardo). 
«O que talvez mais agrade ao 
leitor, neste livro de estréia 
é a gentil naturalidade de 
Yara em ser poetisa. Não 

pretende ela discutir a ques­
tão da «palP\Ta-coisa» ou do 
poema deogrâmico. Ao con­
trário, apresenta'noa a sua 
poesia singelamente. Em es­
tado de pura graça. . .» A 
Isso só posso acrescentar 
uma das poesiaa condensadas, 
que aliás, hoje mesmo a re­
citei no programa Hora do Li­
vro (dirigido pelo poeta Fer­
nando Soare3) numa emissora 
de São Paulo: 

Politica 
Internacional 

Sem uin acordo de_jreal democráticas livres e as dl-
desarmamento'eriiri as po- | laduras da~ cortina de ferro, 
tpncias ocidental.-! e o.<: DO- Interessante é que as con­

ferências de cúpula se su-

Setor - Agricultura 
MAIS MILHO.. . MAIS 

PORCO 

Os grandes criadores de 
suínos, são sempre aqueles 
que possuem também a 
maior produção de milho. 

O milho pode entrar em 
qualquer criação de porcos 
numa base de 80% do con­
sumo total da ração. 

Os farelos de arroz, trigo 
e mandioca, substituem o 
milho em parte. São porém, 
mais caros que o milho. 

Mesmo que este custasse 
uma vez e mela mais que 
esses produtos, os seus re­
sultados compensariam os 
gastos. 

Embora esteja colocado 
entre os maiores produtores 
de milho do mundo, a pro­
dução do Brasil por unida­
de de área é pequena. 

Com a mesma área hoje 
plantada, pode-se produzir 
pelo menos o dobro do mi­
lho que é produzido. 

Uma cultura mais racio­
nal de milho terá como con­
sequência uma criação mais 
racional de suinos. 

oOo 

A CALAGEM NA CULTURA 
DO FEIJÃO 

Lavrador: — se a sua 
plantação de feijão cresce 
pouco, fica enfezada, ama­
relada, parecendo que as 
plantas estão doentes ou 
que o tempo não corre bem, 

entre outras coisas é pos­
sível que isso tudo seja re­
sultado da acidez de suas 
terras. E não são só as suas 
que podem ser ácidas — o 
Estado de São Paulo todo 
está cheio de terras ácidas. 

É preciso corrigir essas 
terras para poder aumentar 
a sua colheita de feijão. 

Para melhorar as terras 
ácidas, o geito é fácil e não 
é caro. 

Converse com o agrôno­
mo na Casa da Lavoura — 
êle conhece bem o assunto 
e poderá lhe ajudar. 

Feijão também 
quer fécnica! 

NOS preços atuais, o feijão 
é um bom negócio para o la­
vrador. Não porém, o feijão 
rotineiro. O feijão plantado 
no milho ou no café . . . O fei­
jão que recebe apenas o plan, 
tio, a capina e colheita. 

Ó feijão como bom negó­
cio, é o feijão plantado sol­
teiro, ao qual se deve dar a 
mesma atenção técnica que 
se dá ao algodão ou ao milho. 

Há falta de feijão no mer­
cado e o preço está bom. 
plante feijão, porém plante 
direito. 

Procure o Engenheiro Agrô­
nomo Regional da Casa da 
Lavoura e converse com êle. 

ténclas ocidentais e os po­
vos da cortina de ferro o 
perigo de uma guerra nu­
clear tenderá a aumentar 
cada vez mais. 

Se a URSS e os E.U. não 
conseguirem acertar os re­
lógios o futuro da humani­
dade se apresentará com co­
res nada risonhas. 

Naturalmente que nin­
guém quer a guerra. Nem 
a Rússia e nem os Estados 
Unidos. Mas continuam se 
armando apesar de tu­
do, destinando astronômi­
cas verbas ao fabrico de ar­
mas. A URSS com o fito de 
um dia conquistar o mundo 
por bem ou por mal, e os 
Estados Unidos e as Nações 
livres, com o propósito de 
assegurarem a defesa da 
Uberdade e da dignidade 
dos povos. 

Diante dessas prodlgallda-
des voluntárias de um lado 
e obrigatórias de natro, em 
largo estilo, dois fatores 
podem advir: um erro im­
previsto desencadeando a 
hecatombe, ou crises eco-
nómico-flnancelras incon­
troláveis provocando revo­
luções nos países ocidentais 
minados pelos agentes co­
munistas, dando origem à 
guerra entre as potências 

cedem umas após outras. E 
delas nenhuma esperança 
rala para a humanidade, 
esta humanidade que é 
composta de crianças, de 
adolescentes, de jovens, de 
velhos, de mães, de noivos, 
todos sonhando com a paz, 
com a alegria e o aconche­
go do lar, com a felicidade 
do trabalho e de um desti­
no promissor. Esta hiunanl-
dade nada tem a ver com a 
trama e a loucura dos poli 
ticos, nem com as teorias tas, esclarecendo sobre o pro-
fllosóflcas a não ser aquela blema em si e a terminologia 

técnica empregada na desig­
nação dos movimentos polí­
ticos; dai ás calorosas dis­
cussões partidárias a que te­
mos assistido, sem integra­
ção do indivíduo que discu­
te, no verdadeiro sentido do 
problema. 

"O que é a Reforma Agrá­
ria" — "Nos chamados países 
coloniais, dependentes, sub­
desenvolvidos, ou de econo­
mia reflexa, a reforma agrá­
ria, como posteriormente sa­
lientaremos, constituí pré-
requesítos indispensáveis ao 
desenvolvimento autônomo 
da economia nacional" . . . 

Aluyslo Sampaio, Juiz do 
rrabalho e escritor, vem 
confirmar-se o sociólogo de 

que fala em paz perene: 
nem com ambição e a de­
magogia dos energúmenos 
transformados em dirigen­
tes e líderes que falam em 
paz mas que em seu coração 
desejam ardentemente a 
guerra porque aspiram ao 
domínio do mundo, nem 
que para isso tenham que 
arrazar todas as cidades e 
liquidar toda a humanida­
de, na face do planeta. E 
eles possuem seus simpati­
zantes, seus Imitadores em 
toda parte, inclusive no 
Brasil. São emissários da 
morte e da caveira da hu­
manidade, por amor a uma 
teoria falsa e incompatível 
com a paz. 

R E S S U R G I R 

Vem, descobre em mim castelos soterrados 
Nas dinastias da esperança morta. 

Descobre em mim as ruinas do que fui, 
E reconstrói aquilo que não sou. 

Vem, e, no chão de pedras e de areias. 
Recolhe as flores dos jardin» finados: 
Revive em mim os ideais dt'.struidos. 
Transforma o fel, que me sufoca em vinho. 

Procura, entre os cascalhos da revolta, 
Oa cristais da minha fé perdida: 
Procura e me devolve agora 
Que eu Já não posso mais viver assim!.. . 
Pressente, neste cheiro de abandono, 
O odor suave dos meus roseirais: 
Pois, dentre o nada imenso que me cala. 
Algo de bom há de existir também. 

Remove esta camada de descrença 
Que abraça a minha alma adormecida; 
Retira ervas daninhas do meu solo, 
Empresta ao meu jardm tua esperança; 
E hás de ver, em breve, re.'isurgir 
Um reino de carinhos para ti. 

Eis pois, os traços do pensamento de 7ara; pensamento 
casto e bom. Ura livro que podemos ler e re ler . . . 

livro: Boneca Sem Menina 
autora: Yara Rondon 
edições: Autores Reunidos Ltda. SP 

correspondência para estas colunas: 24 de Maio, 250 
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'Reforma Agrár ia ' 
A. SILVA RAMOS 

"Brasil Síntese da Evolução 
Social", neste seu novo livro 
O gue é a Reforma Agiarta. 
O trecho que transcrevemos 
acima, evidencia como o au­
tor desenvolve o assunto, sem 
dúvida dos mais importantes, 
ou, adjetivando, dos mais 
fascinantes da atualidade, 
por isso mesmo, a obra do sr. 
Aluyslo Sampaio tem mere­
cido amplo acatamento. 
Apresenta-nos inúmeros pro­
jetos brasileiros a respeito; 
comenta-os. Transmite-nos 
definições de respeitáveis ex­
pressões intelectuais que se 
manifestaram a respeito, ou 
de técnicos; é enfim, um li­
vro que nos deixa conhecer o 
necessário ao menos, para 
que possamos acompanhar o 
desenvolvimento do proble­
ma da reforma agrária, já 
problema tão nosso, já dever 
cívico do todo brasileiro. 

Livro: O gue é a Reforma 
Agrária. 

Autor: Aluysio Sampaio. 
Editora: Fulgor - B.P. 
Correspondência para essa 

seção: A. Silva Ramos — rua 
24 de Maio, 250 - 13.o andar 
- S .P . 

Vimos, novamente, reco­
mendar um livro: outro livro, 
outro gênero, outra Impor­
tância. . . 

O momento nacional é o 
das Grandes Reformas, ou o 
das Reformas de Base; co­
menta-se em todos os cír­
culos. No entanto, não tem 
saído a público, informações 
de alcance, orientações exa-

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . POSSUÍ O maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, çtc. 
Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A * 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

DR. 

CELSO PINTO 
RIBEIRO 

ADVOGADO 

Rua 

São Vicente de Paulo 

N.o 51 

GUARULHOS 
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iAs rusgas começaram cedo. Haviam se casado por 
amor. Ela porém não queria filhos. Nem agora. Nem 
depois. Nem nunca. Só de pensar em tê-los tremia de 
horror. E êle era louco por crianças. 

A situação como é fácil de compreender foi piorando, 
piorando cada vez mais. Aquele lar mais parecia uma 
rmha de galos. 

> Veio a separação. Ela foi viver na casa dos pais. 
Êle, numa pensão. E remordla-se de ciúmes e morria de 
saudade. Mas aguentava firme. Aguentava sofrendo. 

Passaram-íse muitos meses assim. 
Certa manhã, ela telefonou-lhe: 
— Demétrio, meu "Dedezinho". Venha ver como sou 

feliz. Ganhei um menino . . . 
— Ganhou um menino! — exclamou êle lívido de es­

panto . — Como? De que jeito? 
— Venha que lhe explico... Pelo telefone, não. 
Desligou. 
Dilema horrível: Ir? Não ir? Levar um par de re­

volveres? ü ' a metralhadora? Uma bomba atômica? Aca­
bar com aquela raça! Como, então, sendo sua esposa 
legi t ima?. . . Um menino! . . . Ela que não queria filhos! ' 

Estava alucinado de ódio. Mas resolveu ir. 
Ela esperava-o no portão õb jardim com um largo 

sorriso nos lábios e uma criança nos braços enrolada num 
chalé branco. Ao vê-la à distância as pernas dele bam-
bearam, sem forças para dar mais um passo. 

E ela: 
— Venha, "Dedé". Venha ver que amor de criatura!... 

Apareceu esta madrugada abandonada no nosso Jardim. 
Trazia este bilhete amarrado no pulso. Venha ler que 
palavras bonitas chamando-me de "mãezinha querida"! . . . 

E quando êle, já reconfortado do odioso susto, se 
eproximou, ela sussurrou-lhe ao ouvido: 

— Sabe, quer ido?. . . Iguais a este, quero ter meia-
õuzia. 

Jantar-Homenagem 
ao dr. Ubirajara Martins 

Por ter completado 35 anos de serviços na São Paulo 
Light S.A., onde é Chefe do Departainento de Relações 
Públicas, o dr. Ubirajara Martins foi homenageado, dia 
14 últúno, com um jantar que se realizou no Jardi77i de 
Inverno Fasano. Compareceram à homenagem centenas 
de amigos e admiradores do homenageado, jornalistas e 
líomens de relações públicas, além de autoridades dvis 
e militares, entre as quais as seguintes: srs. general Por-
jirio da Paz, govei^nador do Estado em exercido; eng. Ma­
chado de Campos, secretária da Viação e Obras Ptíblicas; 
Mareio Porto, secretário do Governo; vereador Hélio Men­
donça, presidente da Câmara Municipal de São Paulo; 
dr. Luiz Dom,ingues de Castro, secretário dos Negócios 
Internos e Jurídicos da Prefeitura; Otávio Braga, chefe 
do gabinete do prefeito; o sr. W. Marinho Lutz, diretor 
da São Paulo Light SA., bem como numerosos prefeitos 
c vereadores municipais do Estado de São Paulo. 

Proferiu a saudação oficial ao sr. Ubirajara Martins 
o prof. Miguel Reale, que em seu discurso ressaltou os 
dotes de espirito e coração do homenageado, bem como 
sua capacidade ae trabalho e o seu pioneirismo no setor 
das relações públicas em nosso meio. o prof. Reale fez. 
ainda, um relato dos bons serviços prestados pelo sr. ubi­
rajara Marlins São Paulo Light S-A. - Serviços de 
Eletricidade, 7K>S trinta e cinco anos de sua colaboração 
cotidiana à Sociedade. Terminou ressaltando a justiça 
da homenagem prestada a esse homem de relações públi­
cas e administração. 

Durante o jantar, o sr. Ubirajara Martins recebeu a 
medalha "José Bonifácio", que lhe foi conferida pela So­
ciedade Heráldica de São Paulo, e a medalha dos Diários 
Associados, ofertada pelo diretor daquela organização jor­
nalística, sr. Napoleão de Carvalho, que também usou da\ 
palavra, para dizer que o homenageado é um dos grandes > 
amigos da imprensa paulistana. 

Ao final, o homenageado usou da palavra, agradecendo 
a homenagem, após o que foi cumprimentado por todos 
os presentes. 

I ErTI^A/ 

ANIVERSÁRIOS 

MENINA ELIANA MARTUCCI 
No dia 29 próximo, a linda menina Eliana Martucci 

completará 9 anos de idade. 
Botão de rosa, bonequinha de rara beleza, Eliana é a 

adoração de seug pais, particrularmente de sua irmã Ma-
BgügTWlWllf BM (k B.K.f.' B'lW'eBflada colaboradora 

de O Diário de Guarulhos. . 
Nessa data festiva Marilene exultará de alegria vendo 

EUana ceríada de parentes e amiguinhas, em tomo de u a 
mfsa repleta de confeitos preparados em homenagem a 
jovem aniversariante. 

E cobrindo a Eliana de beijos, dirá Manlene. 
«Irmã minha amada irmãzinha, seja feliz! Desejo-lhe 

toda a felicidade deste mundo. E rogo a Deus que jamais 
permita um minuto de tristeza à sua alma gentil. São os 
votos ardentes desta irmã que a a d o r a * ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ 
,»^^»vvv**wv****v*vwv************************************ 

NOTICIAS LITERÁRIAS 

a. silva ramos 

Acabo de ler o livro de es­
tréia da poeusa YARA BON-
DON, «Boneca Sem Menina-»; 
edições Autores Reunidos 
Ltda. Já o recomenda um 
mestre (Cassiano Ricardo). 
«O que talvez mais agrade ao 
leitor, neste livro de estréia 
é a gentil naturalidade de 
Yara em ser poetisa. Não 

pretende ela discutir a ques-
táo da «palpvra-colsa» ou do 
poema deográmico. Ao con­
trário, apresenta'nos a sua 
poesia singelamente. Em es­
tado de pura graça. . .> A 
Isso só posso acrescentar 
uma das poesias condensadas, 
que aliás, hoje mesmo a re­
citei no programa Hora do Li­
vro (dirigido pelo poeta Fer­
nando Soarea) numa emissora 
de São Paulo: 

Politica 
Internacional 

Sem um acordo de real democráticas livres e as dl-
desarmàrnêntd erifrè as pcJ- 1 taduras da cortina de ferro 
tências ocidentais e os po­
vos da cortina de ferro o 

Setor -
MAIS MILHO.. . 

PORCO 

Agricultura 
MAIS 

Os grandes criadores de 
suínos, são sempre aqueles 
que possuem também a 
maior produção de milho. 

O milho pode entrar em 
qualquer criação de porcos 
numa base de 80% do con­
sumo total da ração. 

Os farelos de arroz, trigo 
e mandioca, substituem o 
milho em parte. São porém, 
mais caros que o milho. 

Mesmo que este custasse 
uma vez e mela mais que 
esses produtos, os seus re­
sultados compensariam os 
gastos. 

Embora esteja colocado 
entre os maiores produtores 
de milho do mundo, a pro­
dução do Brasil por unida­
de de área é pequena. 

Com a mesma área hoje 
plantada, pode-se produzir 
pelo menos o dobro do mi­
lho que é produzido. 

Uma cultura mais rácio-
nal de milho terá como con­
sequência uma criação mais 
racional de suínos. 

oOo 

A CALAGEM NA CULTURA 
DO FEIJÃO 

Lavrador: — se a sua 
plantação de feijão cresce 
pouco, fica enfezada, ama­
relada, parecendo que as 
plantas estão doentes ou 
que o tempo não corre bem, 

entre outras coisas é pos­
sível que isso tudo seja re­
sultado da acidez de suas 
terras. E não são só as suas 
que podem ser ácidas — o 
Estado de São Paulo todo 
está cheio de terras ácidas. 

É preciso corrigir essas 
terras para poder aumentar 
a sua colheita de feijão. 

Para melhorar as terras 
ácidas, o gelto é fácil e não 
é caro. 

Converse com o agrôno­
mo na Casa da Lavoura — 
êle conhece bem o assunto 
e poderá lhe ajudar. 

Feijão também 
quer técnica! 

NOS preços atuais, o feijão 
é um bom negócio para o la­
vrador. Não porém, o feijão 
rotlnehro. O feijão plantado 
no milho ou no café . . . O fei­
jão que recebe apenas o plan, 
tio, a capina e colheita. 

Ó feijão como bom negó­
cio, é o feijão plantado sol­
teiro, ao qual se deve dar a 
mesma atenção técnica que 
se dá ao algodão ou ao mUho. 

Há falta de feijão no mer­
cado e o preço está bom. 
plante feijão, porém plante 
direito. 

Procure o Engenheiro Agrô­
nomo Regional da Casa da 
Lavoura e converse com êle. 

perigo de uma guerra nu­
clear tenderá a aumentar 
cada vez mais. 

Se a URSS e os E.U. não 
conseguirem acertar os re­
lógios o futuro da humani­
dade se apresentará com co­
res nada risonhas. 

Naturalmente que nin­
guém quer a guerra. Nem 
a Rússia e nem os Estados 
Unidos. Mas continuam se 
armando apesar de tu­
do, destinando astronômi­
cas verbas ao fabrico de ar­
mas. A XTRSS com o fito de 
um dia conquistar o mundo 
por bem ou por mal, e os 
Estados Unidos e as Nações 
livres, com o propósito de 
assegurarem a defesa da 
liberdade e da dignidade 
dos povos. 

Diante dessas prodigalida-
des voluntárias de um lado 
e obrigatórias de natro, em 
largo estilo, dois fatores 
podem advir: um erro im­
previsto desencadeando a 
hecatombe, ou crises eco-
nõmlco-flnanceiras incon­
troláveis provocando revo­
luções nos países ocidentais 
minados pelos agentes co­
munistas, dando origem à 
guerra entre as potências 

Interessante é que as con­
ferências de cúpula se su­
cedem umas após outras. E 
delas nenhuma esperança 
raia para a humanidade, 
esta humanidade que é 
composta de crianças, de 
adolescentes, de jovens, de 
velhos, de mães, de noivos, 
todos sonhando com a paz, 
com a alegria e o aconche­
go do lar, com a felicidade 
do trabalho e de um desti­
no promissor. Esta humani­
dade nada tem a ver com a 
trama e a loucura dos polí­
ticos, nem com as teorias 1 tas, esclarecendo sobre o pro-
filosóficas a não ser aquela blema em si e a terminologia 
que fala em paz perene: 
nem com' ambição e a de­
magogia dos energúmenos 
transformados em dirigen­
tes e líderes que falam em 
paz mas que em seu coração 
desejam ardentemente a 
guerra porque aspiram ao 
domínio do mundo, nem 
que para Isso tenham que 
arrazar todas as cidades e 
liquidar toda a humanida­
de, na face do planeta. E 
êlss possuem seus simpati­
zantes, seus Imitadores em 
toda parte, inclusive no 
Brasil. São emissários da 
morte e da caveira da hu­
manidade, por amor a uma 
teoria falsa e incompatível 
com a paz. 

R E S S U R G I R 

Vem, descobre em mim castelos soteri-adoa 
Nas dinastias da esperança morta. 

Descobre em mim as minas do que fui, 
E reconstrói aquilo que nSo sou. 

Vem, e, no chão de pedras e de areias. 
Recolhe as flores dos jardln? finados: 
Revive em mim os ideais destruídos, 
Transforma o fel, que me 3ufoca em vinho. 

Procura, entre os cascalhos da revolta. 
Os cristais da minha fé perdida: 
Procura e me devolve agora 
Que eu já não posso mala viver assim!.. . 
Pressente, neste cheiro de abandono, 
O odor suave dos meus roseirais: 
Pois, dentre o nada imenso que me cala. 
Algo de bom há de existir também. 

Remove esta camada de descrença 
Que abraça a minha alma adormecida; 
Retira ervas daninhas do meu solo, 
Empresta ao meu jardm tua esperança; 
E hás de ver, em breve, re.isurglr 
Um reino de carinhos para 11. 

Eis pois, 08 traços do pensamento de Yara; pensamento 
casto e bom. Um livro que podemos ler e reler . . . 

livro: Boneca Sem Menina 
autora: Yara Rondon 
edições: Autores Reunidos Ltda. SP 

correspondência para estas colunas: 24 de Maio, 250 
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'Reforma Agrár ia ' 
A. SILVA RAMOS 

"Brasil Síntese da Evolução 
Social", neste seu novo Ihrro 
O gue é a Reforma Agraria. 
O trecho que transcrevemos 
acima, evidencia como o au­
tor desenvolve o assunto, sem 
dúvida dos mais importantes, 
ou, adjetivando, dos mais 
fascinantes da atualidade, 
por isso mesmo, a obra do sr. 
Aluyslo Sampaio tem mere­
cido amplo acatamento. 
Apresenta-nos inúmeros pro­
jetos brasileiros a respeito; 
comenta-os. Transmite-nos 
definições de respeitáveis ex­
pressões intelectuais que se 
manifestaram a respeito, ou 
de técnicos; é enfim, um li­
vro que nos deixa conhecer o 
necessário ao menos, para 
que possamos acompanhar o 
desenvolvimento do proble­
ma da reforma agrária, já 
problema tão nosso, já dever 
cívico do todo brasileiro. 

Livro: O que é a Reforma 
Agrária. 

Autor: Aluyslo Sampaio. 
Editora: Fulgor - S .P . 
Correspondência para essa 

seção: A. Silva Ramos — rua 
24 de Maio, 250 - 13.o andar 
- S .P . 

Vimos, novamente, reco­
mendar um livro: outro livro, 
outro gênero, outra Impor­
tância . . . 

O momento nacional é o 
das Grandes Reformas, ou o 
das Reformas de Base; co­
menta-se em todos os cír­
culos. No entanto, não tem 
saído a público. Informações 
de alcance, orientações exa 

técnica empregada na deslg 
nação dos movimentos polí­
ticos; daí às calorosas dis­
cussões partidárias a que te­
mos assistido, sem integra­
ção do Indivíduo que discu­
te, no verdadeiro sentido do 
problema. 

"O que é a Reforma Agrá­
ria" — "Nos chamados países 
coloniais, dependentes, sub­
desenvolvidos, ou de econo­
mia reflexa, a reforma agrá­
ria, como posteriormente sa­
lientaremos, constitui pré-
requesitos indispensáveis ao 
desenvolvimento autônomo 
da economia nacional" . . . 

Aluyslo Sampaio, Juiz do 
rrabalho e escritor, vem 
confirmar-se o sociólogo de 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M Í R E X L T D A . POSSUÍ O maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, Qtc. 
Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 
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A D M I N I S T R A Ç Ã O P R E D I A L 

«niH/srfljfío 8QMM 
Corretagens — Compra e Venda de 

Imóveis — Loteamentos 
Segurança — Tradição — Rapidez 

Eficiência — Especialidade 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 
TELEFONE, 49-0688 GUARULHOS 

C A S A S D E A L U G U E R E S 

RUA RAMOS D EAZEVEDO N-o 140 
Com dois dormitórios, sala, coslnha e banlielro. — 

AluBuel, CrS 20.000,00. 

KUA ENG. PAULO, N.o 92 
2 dormitóriosi pala, coslnha, banheiro, barracão. — 

Aluguel, CrS 16.000.00. 
BUA TELLES N.o , , 

CASA — Contendo dois dormitórios, sala, coslnlia 
e banheiros. Possue dois salões. Um grande com o mp/ 
5m e o outro com 3mp/ 5m. — Aluguel, 25.000,00. 

AV. S. PAULO N.o 29, casas 1, 2 e 1 - Cidade Brasil 
1 dorm., sala,, cozinha o banheiro, água encanada. 

Aluguel de cada, Cr$ 10.000,00. 

VILA FLORIDA 
Quartos para solteiros. — Aluguel, Cr$ 5.000,00. 

BUA DONA DICA N,o 23 — TRANQÜILIDADE 
Contendo dois dormitórios, saia, cosiniia e uaihelro 

— Aluguel, Cr$ 10.000,00. 
RUA OLINDA DE ALBUQUERQUE, 89 — fundos 

1 dorm., cozinha, banheiro, água encEUiada. — 
Aluguel Cr? 7.000,00. 

AVENIDA EMÍLIO BIBAS N.o 1.427 
APAKTAMKNTü — Com dois dormitórios, sala, 

coslniia e banheiro. — Aluguel, Cr$ 14.000,00. 

RUA SILVANA, N.O 1-A. 
1 aoimuorio, 1 sala c banheiro, 1-cosinba. — Alu­

guei, Crlii lU.uuU.Oü. 

IIUA TIIOMA/ EDSON N.o . . . — VILA MOREIRA 
Com dois Uorinilürios, sala coslnha, bunneuo e ga­

ragem'. — Construção nova e estilo moderno. — Alu­
guel, CV$ 2S.ÜU0,ÜU. 

RUA S. PAULO — Bom Clima 
1 dorm., cozinha, banheiro — Cr$ 4,500,00. 

VILA FLüKlüA N .o . . . 
Com um Uounitório, sala, cosinlia e banheiro. — 

PosBUu uguü encanada e luz. — Aluguel, Criji tí.500,00. 

BUA SAO DOMINGOS, N.o 30 
• Com um cornudo. — Aluguel, Cr$ 5.000,00. 

RUA SAO DOMINGOS N.o 30 — Frente 
Cüin ura uoimiioilo, saia, coziniia e banheiro. — 

Aluguel, Ciíl 8.UUO,U0. 

RUA SAO D031ING0S N.O 30 A 
Cüiuonuo um duimuorio, coslnha e banheiro. — 

Aluguei, L.i;> 7,uüü,UU. 
/ 

ítUA SAO VICEAXE DE PAULO N.o 311. 
Com Uois uoimiionos, sala, cozinha e banlielro. — 

Aluguel. Cr!í Ib.UU.UÜ. 

BUA ENDRES N.o 768 
• Com dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro. 

Aluguel, Cr? 12.000,00. 

RUA GUAPIBA N.o . . . 
Com um dormitório, sala, cozinha e banheiro. — 

Aluguel, Cr$ 13.000,00. 

RUA GUAPIBA N.o . . . 
Com dois dormitórios, sala, cozinha e banlieiro. 

Aluguel, Cr$ 14.000,00. 

BUA MANOEL FOZ N.o 11 |— Cidade Brasil. 
CASA com 2 dormitórios, sala, copa, cozinha, ba. 

nhoiro o quintal — Aluguel, Cr$ 10.00U,ü0. 

BUA SANTO ANTONIO, N.o 2S8 — Centro 
Casa com 2 dormitórios, armorios embutidos, sala, 

hoU, copa, cozinha, banheiro em cores, porão habitável, 
lavandaria, quart nos íundos e garage — Aluguel, CrS 
33.000,00. 

VILA BABBOS 
Casa com 2 dormitórios, sala, cozinha e banheiro, 

Aluguei, Cr$ 8.000,00. 

XBAVESSA DO CABO ANTOJiaO P. DA SILVA N.0 30 
Casa com 2 dormitórios, sfiia, cozinha e banheiro — 

Aluguel Cr$ 10.000.00. 

BUA PADRE ANTONR) VIEFBA N.o 14 — Vila Galvão 
Casa com 2 dormotorios, sala, cozinha, banheiro, 1 

dosmitorios é grande e o outro pequeno. Aluguel CrS 
12.000,00. 

A P A R T A M E N T O S 

AV. EMÍLIO RIBAS, 1.5C5 e 1.507 — Gopoúva 
2 dorm., sola, cozinha, banheiro, água encanada. 
Aluguel de caad, CrJ 20.000,00. 

RUA FELÍCIO MARCONDES - Centro - aparts. 2, 3, 4 
3 dorm. sala, cozinha, banh. — Aluguel de cada. 

Cr$ 30.000,00. 

RUA CEL. PORTILHO — CENTRO - Apts. 1 e 2 
2 dorm., saia, cozinha e banheiro. Aluguel de cada 

Cr$ 30.000,00. 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso cm todai 

as bancas de Guaruthos 
e Penha. 

F A R M Á C I A DROGANTONIO 
Direção do Tenentc-farmacêutico, Dr. Antonio Capovilla, com 45 anos de prática em 

farmácias, hospitais. Centro de .«aúde, laboratórios e grandes drogarias 

• RUA D. PEDRO U N o 377 — TEL.: 49-0406 — GUARULHOS 

PAPVS 
CHARGE DA SEMANA 

(Dia 17 de junho, às 17 horas) 

' P A D R E E T E R N O (Sentado no seu. trono, interpela 
São Pedro): _ Pedro, vai ver o que está acontecendo no 
Brasil. Parece-me que estourou a revolução. 

SAO PEDRO (sorrindo): — Nada de grave, Senhor. . . 
Eles acabam de conquistar a Copa do Mundo. So isso. 

KRUSCEV E FIDEL CONVERSAM PELO TELEFONE 

KRUSCEV: — Como vão as coisas era Cuba? 
FIDEL: — Mal. Multo mal. Temos açúcar, mas nao te­

mos (dólares. , ,„ 
KRUbCEV; — Posso despachar-lhe um navio carregado 

de rublos. 
FIDEL,: — ouro ou papel? 
KRUSCEV: — Papel. Por que? Não serve? 
r'lDEL: — Serve. . . Serve para o povo economizar lenha 

nas fogueiras de São João. 
N. da R. — Noticiam os jornais que as relações entre 

Kruscev e Fidel Castro estão "extremecldas". 

Consequências... 
TUBARÃO: — Viva o futebol! Viva o Brasil campeão! 

(à parte ao gerente) Aumente mais 1.000 ciuzelros em cada 
saca de feijiio: Carne a 300 cruzeiros o quilo. Comece a 
soiiepar o leite e a farinha, para logo aumentar. E viva 
o Futebol! Viva o Brasil campeão! 

PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS: 
— Sr. Governadof, estamos alarmados com o número de 
.feriados que estáo esbandalhando a produção. Pode dizer-me 
se amanliâ será decretado feriado? 

GOVERNADOR: — Depende... Vou consultar o Peie, 

Na pesquisa feita lioje junto a 1.000 crianças nacionais 
para testar sua vocaçtto, 800 queriam ser Pele; 100, Gar­
rincha; 89, Gilmar. A última não se manifestou porque 
é purdo-muda. 

1.0 CANDIDATO — Oomo vai sua propaganda, colega?. 
2.0 CANDIDATO — Maravillioshmen'c... Tive uma 

idéia_mao^. ._yía.r\á^\ í^\nr\^<fp.r\c,nR;r m^|]a '[•ffrtl'̂ 1'°: Hl jf^ 
gando futebol. 

CENTRO DE DEBATES CÍVICOS 

Lembre-se guarulhense amigo — o CENTRO DE 

DEBATES C Í V I C O S e CULTURAIS só será forte quando 

contar com suo adesão I 

Coopere com êle I 

Mais informações : com Marciano, Rua 7 de 

Selembro, 291 — Guarulhos. 

FOTO KOGA 
FOTOGRAFIAS PARA CASAMENTOS, BATIZADOS, 

DOCUMENTOS, ETC. — MATERIAIS PARA 
FOTOGRAFIA EM GERAL 

FOTOCÓPIA AUTENTICADA 

RUA D. PEDRO II , N . ' 48 - TEL. 49-0026 - GUARULHOS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO 
E TELEVISÃO 

R. JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Rua São Vicente de Paulo, 108 Guaruü.os 

Oscar Soares ds Oliveira 

Lustraçõo Oliveira 

Ao comprar seu automóvel, visite o 

AUTO MERCAHTIL ARAKHA LTDA. 
rua são vicente de paula, 266 

guarulhos 

representantes exclusivos de 

Volkswagen ^ «o bom senso 
sobre rodas>> 

Setor - Polícia 
AGRESSÃO — No dia 2 

deste mês, às 15,30 horas, na 
Estrada de Nazaré, em Nova 
Bonsucesso, por questões de 
somenos ,Arllndo de Tal, vul-
gQ."ArllriCloBorraoMro", [i3 
residência ignorada, agrediu 
e feriu Bernardino Trevlsan, 
italiano, branco, casado, mo­
rador no local. 

MORTE POR QUEIMADU­
RA — Após se embriagar, 
Joaquim Cruz dos Santos (20 
anos, solteiro, tratorista) re­
sidente no Sitlp Olho D'Agua, 
neste Município, foi deitar-
se. Ao lidar com a lampa­
rina o querozene esparramou 
em seu corpo, provocando-
ihe queimaduras. Encaml-
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SoUcíta a L I G H T : 

EXIJA DOCUMENTOS DOS FISCAIS 

QUE FOREM À SUA CASA 

A S. PAULO LIGHT está alertanidto os seus consumidores 

em geral sobre a ação de pessoas inidôneas, que, intítulando-

se fiscais da Empresa, estão agindo nos bairros. Esses falsos 

fiscais estão visitando estabelecimentos industriais, comer­

ciais e residências, para «examinar o excesso de consumo» 

e a «reforma da instalação». Alegando, em seguida, irregu­

laridade, procuram extorquir dinheirão dos incautos, o que, 

muitas vezes, conseguem . . . 

A LIGHT reitera o informe de que não possui fiscais com 

as,funções de examinar o excesso de consumo de energia 

elétrica ou qualquer forma de instalação. 

Quando alguém se apresentar em sua casa, ou em seu 

estabelecimento, como FUNCIONÁRIO DA LIGHT, para 

inspecionar a instalação», tomar leitura ou verificar o medidor, 

exija, SEMPRE, a apresentação de sua prova de identidade. 

E ' uma precaução, que se impõe, para sua maior 
segurança. 

nhado ao Hospital das Clini­
cas, Joaquim veio a falecer 
dias após ao fato, ocorrido 
em 5 do corrente mês, às 
21,30 horas. 

HOMICÍDIO CULPOSO — 
Quando procurava atraves­
sar a rua D. P t too II, psgui-
na da rua Luiz Gama, o me* 
nor Adirley Costa de Olivei­
ra (4 anos, preto, residente 
a via Monteiro L iba t^ 913) 
foi colhido pelo caminSão de 
chapa 91-06-62, dirigido por 
roshiltatsu Tatemoto (casa­
do, rua Emilia de Castro s/n. 
- Jardim Bela Vista - Gua-
i-ulhos,' 24 anos) tendo as 
Juas rodas trazelras esquer­
da passado sobre a cabeça do 
menor, matado-o. No local 
do fato, ocorrido no dia. 10 
último, às 12,30 horas, com­
pareceu a Policia Técnica 
para levantamento do cada­
ver e vistoria do veículo. 

AGRESSÃO — Por motivos 
que serão esclarecidos no de­
correr do inquérito, Juvenal 
Rodrigues Borba (28 anos, 
oleiro, branco) e sua esposa 
Rosa Oliveira de Borba (25 
anos, branca) ambos mora­
dores na Olaria de Amâncio 
Correia, no Jardim Novo Por­
tugal - Guaruüios, foram 
agredidos e feridos por José 
Ramos e seu filho Jorge Ra­
mos. Fato ocorrido no dta 
10 deste mês, às 23 horas, na 
olaria acima referida. Foi 
instaurado inquérito a res­
peito. 

AGRESSÃO MUTUA — Por 
questões de negócios Adüson 
Ventura (22 anos, casado, av. 
Paranaguá, 1.501 - Erm. Ma-
tarazzo) e José Guimarães 
(32 anos, solteiro, rua Cri-
santemus, 2 - Guarulhos), 
agrediram e feriram-se mu­
tuamente, fato ocorrido às 
11,30 horas do dia 9 ultimo, 
à margem da Via Dutra, qui­
lómetro 389. Ambos foram 
indiciados no inquérito ins­
taurado. 

IMPOSTO' DE VENDAS 

E CONSIGNAÇÕES 

Não deve ser computado 
para efeito do cálculo do im­
posto de vendas e consigna­
ções a parcela relativa ao 
jnposto de consumo, segun­
do esclarecimentos do De­
partamento Jurídico da Fe­
deração e Centro das Indús­
trias do Estado de São Paulo. 


